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princípio, com o estôrgo sempre diminutos e os re- 

“definidas e fixadas na pe-|Zes admiráveis. Por um é 

“cmninsula ibérica as nossas |Ouiro 
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Duas Comemorações É seis FT ECOS 
  
    

  

Dr. João Joaquim Pires — En- 

contra-se gravemente doente,ins- 

pirando a sua vida sérios cuida- 

dos, o nosso prezado amigo, sr. 

dr. João Joaquim Pires, ilustre 

reitor e professor do Liceu de 

Aveiro. ; 
Fazemos sinceros votos pelas 

suas melhoras. 

(Duma recente nota oficiosa) 

No ano que vem — 1939 [ciclo único de comemora- 
— pode dizer-se que faz oi- |ções festivas. Seria, pri- 
tocentos anos Portugal, imeiro, dar ao povo portu- 
ontada a sua independên-|guês um tónico de alegria 
eia desde que D. Afonso |e confiança em si próprio 
Henriques se proclamou |através da evocação de oi- 
rei pela primeira vez. Em |to séculos da sua História 
1940 passa por seu turno o que foram, simultanea-, 
terceiro centenário da Res- | mente, oito séculos da His- 
tauração, ou seja o tercei- |tória do mundo, e através DO a aaa 

ro centenário da reafirma-|da solidez e eternidade da |* “avrada, p 
ção, solenemente À 
com o sangue de muitas| gundo lugar, conseguir-se- 
batalhas, da mesma inde-|ia, pela pressão do tempo 
pendência. e pelo entusiasmo criador, 

Ter oito séculos de ida-|levar os serviços públicos 
de é caso raro ou único na e particulares a acelerar o | 

Europa e em todo o mun- ritmo da sua actividade, 
do, sobretudo se para a de-| com o intuito de afirmar a 

finicão da identidade polí- Capacidade realizadora de 

tica se exigir o mesmo po- | Portugal, os seus serviços 
vo, à mesma Nação, o mes-|à civilização, e O contraste 

mo Estado. Quási desde o entre os nossos recursos 

    

e enemies 

Assim como a terra, que não 

exercitada na virtude, cria ma- 

lícia e maus pensamentos. 

H, Pinto. 

  

adiante torrentes de hu- 
manidade em cujas mãos 
estará bem eutregue o te- 

hão-de ser herdeiros, em 
sagrada partilha connosco. 

Eis algumas-das razô 
por que havemes de pedir 
ao Brasil que venha a Por- 
tuga! no momento em que 
festejarmos os nossos 800 

rimeiros reis, ficaram |sultados obtidos tantas ve- 

modo demonstra- 

fronteiras. Guerras, mui- riamos com à clareza da 

tas; mas nem invasão ou evidência aos nossos pró- 

confusão de raçes, nem |prios olhos e aos olhos de 

anexuções de territó ios, estranhos que Portugal, 

nem substituição de casas Nação civilizadora, não 
reinantes, nem variação de fndou e continua, pelo 
fronteiras; do primeiro ao contrário, a sua alta mis- 

último os próprios chefes são no mundo. 
tinham nas veias o mesmo| Não é preciso dizer que 

sangue português. os centenários, como gran- | ns acolha as homenagens 

Liberto de todas as per-/de festa de família, não i?-| que o mundo nos deve e 

turbações da Europa don-|teressam só à capital; a nos trará nessa ocasião; 
de foram surgindo uns província, as ilhas, todos que nos mande, no maior 

após outros os Estados 08 domínios teem de par- número, os mais egrégios 

modernos, Portugal viu ticipar nela. E não só NÓS. dos seus filhos, em róma- 
nascer muitos, juntarem-| Tratando-se de aconteci-| cam patriótica e cívica. 

se ou desmembrarem-se mento invulgar, não é am- 

alguns, desaparecerem uns biciosa a esperança de que 

tantos. A todos sobreviveu | países estrangeiros QUel- mimos da colaboração 

e não no apagamento do ram ter a gentileza de Se prsiojra nos centenários 
olvido,masrealizandoatra- associarem às comemora- de 19491940." Qliórémos 

vés dos séculos da sualções festivas. 
existência uma das obras 

  

  

a fazer as honras da casa; 
que erga o seu padrão de 
História ao lado do nosso; 
que não seja apenas nosso 
hóspede de honra, mas, co- 
'mo da família, a par de 

Não nos deteremos a 
precisar a forma aque as- 

que o encontro dos nossos 
A atitude constante de povos seja então efectivo e 

mais vastas e valiosas para Portugal para com o Bra-lintenso como nunca o foi; 

o património colectivo da sil, desde o dia da nossa/e que o mundo seja teste- 

humanidade de que algum bifurcação no vasto mun-|munha do que é o Brasil 
povo se poderá ufanar. Is- do, é a de terna e carinho-|na História portuguesa — 

to é, não durou porque se |sa solidariedade. Orgulha-/uma das suas páginas 

furtou a viver; durou pre-|mo-nos tão naturalmente| mais belas e a sua mais 

cisamente porque viveu —| de quanto empreenderam extraordinária realização, 
a vida intensa do soldado, los nossos antepassados, |e do que é Portugal para 
do trabalhador da terre, | como do que fizeram elo Brasil—a fonte inicial 

do explorador do mar, do teem de fazer os nossos da sua vida, a Pátria da 
descobridor, do missioná- descendentes. A nossa lín- própria Patria. 

rio, do portador duma dou- gua é 2 sua língua, e en- 

trina eduma civilização. quanto Portugal continen.- 

Entendeu-se que séria tal é estreita nesga deter-| Já não vê bem? Necessita 

bom celebrar solenemen-|ra na Europa onde nunca | d'óculos? Procure na secção de 

te nos dois próximos anos| poderão caber senão es-optica da Ourivezaria Vilar, em 

as referidas datas, fundi-|cassos milhões de almas, | Aveiro, rua de José Estêvão, em 

das no mesmo significado o Brasil é quási um conti- |frente ao Banco de Portugal. 
de independência nacional nente, um mundo novo, e| Tem todas as dióptrias que 

e constituindo portanto um dele jorrarão pelos séculos precise. 

    

    
  

Manuel dos Santos Pato | 

selada |sua independência. Em se- dos, assim a alma, que não é, 

Redacção, A 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

dministração e Tipografia 

  

  

ESTATÍSTICAS 
VISA M muito a desejar as 

estatísticas no nosso. páís. 

Mórmente as estatisticas agri- 
colas. Ê 

Tal, como se procede nunca 
(o resultado será rigoroso, nem 
aproximadamente exacto. 

| Estubelece o decreto n.º 

26.408 que todos os agriculto- 
res, qualquer que seja a forma 
da exploração da terra, são 
obrigados a manifestar anual 

mente as sementeiras e pianta- 

ções efectuadas e as respectivas 
colheitas, seja qual fô* a sua 
importância e quer se destinem 

ta venda, quer “o consumo pró- 

  
iprio. O manifesto efectuar-se-á | 

no decorrer de & periodos, 
Diz ainda o mesmo decreto 

ique os regedores procederão à 

|distribução dos manifestos, co- 

   
[acto da entrega, e por cada ma- 
! 

Dopresso e BIO à remuneração 
pelo trabslho de dostribução e 
recolha dos impressos 

Não bastava o receio que, em 

impostos, senão tambem wind 

se lhe exigem 30 centavos cm 
(cada periodo, nx seja 1820 por 
ano. 

De modo que uma grande 
parte dos agricultores não cum- 
pre as disposições legais, E as 
estatisticas, enquanto não fo- 
rem concedidas maivres facili- 
dades, continuarão a ser o que 
teem sido — deficientissimas. 

  

SAPATEIROS 

TALVEZ para deprimir os fa- 
bricantes- de-calçado, há um 

rifão que diz: — Quem te man- 
da, sapateiro, tocar rabecão... 

Pois da humilde classe dos sa- 
pateiros teem saído homens mui- 
to célebres, 

| Linneo, o (criador da Ciência 
Botânica, foi vprendiz de sapa- 
teiro na Suécia, 

José Prendell começou por sa- 

Soco dosdoo <c 

E am 

Carta AVEIRO 
  

20 de Abril de 1988 

Em domingo de Páscoa, um 
dia nevoento e presagiador de 
farta chuva, a Feira de Março fe- 
|chou com chave de ouro. Aveiro 
esteve em festa com o seu corte- 

dos arredores e de longes terras, 
que aqui veio trazido pelo récla- 
mo das festas a realizar e a admi-   

nifesto, a quantin de 930, cor- | 

do 82010 preço io ifplidada. ma 

jo folclórico, Povo à pinha, povo | 

pateiro, estudou e veio depois a 
ser um sábio distinto. 

David Parens, célebre profes- 
[sor de teologia na Alemanha, 
(foi aprendiz de sapateiro. 
| Foram sapateiros: Gifiord, es- 
critor elegante do século XIX; 

| Blomíreld, autor de muitas obras 
estimadas; Winkelman, sábio ale- 
mão; João Branett, secretário da 
Sociedade dos Antiguários de 
Londres; Fox, fundador da seita 
dos quakers; Rogério Sherman, 
estadista americano. 
| E muitos mais. 

| HIGIENE 

a ILUSTRE escritora, sr.“ D. 
Sára Beirão, que esteve, há 

| pouco, no Rio de Janeiro, refere. 
que eli não há moscas. E 'acres- 
centa: 

«A cidade está tão higienizada 
que os terriveis hipteros não en- 
|contram ambiente próprio. 
| Ná aqui com a saude pública 
|seriíssimos cuidados. Dizem que 
uma das causas que levou « pre- 

souro das tradições de que | brando de con agricultor, no feito Passos a trazer os pardais 
[de Lisboa, foi por sabê-los ini- 
imigos dos mosquitos. Com uma 

rranjou amizad 
|graçados emigrantes e contribuiu 
para o saneamento do seu pais. 
| No Rio de Janeiro é proibido 
matar os «urubus, que corres- 

] 7 a : ondem aos corvos r S. 
anos de idade, ajudar-nos pe,ra, o lavrado tem de eos europeus 

Apenas um pouco mais corpu- 
!Jentos e de azas mais largas. Se 
nos morrer ou em algum recan- 
'to da floresta tombar morto 
[qualquer animal, o «urubu», com 
la sua jvista aguda pairando nos. 
tares, bem alto, descobre a pre- 
'za, convoca reiiniões e a troupe 
'alada cái em chusma sôbre a car- 
iniça putrida, esburgando-a até 
[deixarem o esqueleto como-se 
fóra raspado». 

  

| REMATE CÓMICO 
| 
UM minhoto e um galego con- 
| tavam um ao outro as mara- 
ivilhas que viram nas suas via- 
'gens. 
| - Dizia o galego: — Quando vi- 
vi em Nova-Vork a casa era tão 
talta, tão alta, que até tinhamos 
|de abrir as janelas para a lua 
| passar | 
| Diz-lhe 0 minhoto: — Isso não 
é nada, Eu já vivi numa casa que, 
[quando a gente queria vêr o céu, 
tinhamos de olhar para baixo! 

D.0, 0 6.0 0.00 9 0.0.6 

rar a beleza desta privilegiada 
região de tricanas, do sal, dos 
ovos moles e das caldeiradas. 

|| Não cabe nas dimensões dêste 
| quinzenário a descrição do cor- 
'tejo em boa hora planeado e le- 
vado a cabo, pois esta festa, que 

| pela primeira vez no distrito se 
,realiza, parece deixar saúdades 
te-criar novo elan para futuro co- 
| metimento. E, como não cabe 
tagui pormenorizada descrição, 
façames ao menos um ligeiro re- 
sumo da sua composição. 
Uma música a abrir o cortejo, 

[música infantil, com os seus ele- 
mentos trajando de branco, e a 
seguir os ranchos de; Sever do 

Ésses eu- 
errar poe
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E' nado o grande Sol, Por entre os sinceirais, 

Entôa a filomela endecha desolada. 

Repucham seivas mil. À terra engalanada 

Desdobra, à clara luz, encantos festivais. 

Retoiçam, guizalhando, as rêses na chapada. 

Revôa, em larga adejo, a turba dos pombais. 

O cauto lavrador, tangendo os animais, 

— «Eh! boi lp lã vai rasgando a leira abençoada, 

Fumam, serenamente, os plácidos casais. 

emana dos rosais 

Postados na rechã de fonte rumorosa. 

Uma harmonia doce enleva, anda no art... 

Um hino (canto de ave), álém, finge saúdar 

fecunda e luminosa 1 

JOSÉ JERÔNIMO FERREIRA. 

| mau? A verdade é que o fa- 

| Expediente | cto consumou-se. | Agradecimento 
Dadas estas necessárias ex- 

plicações, vamos ao caso que 
aqui nos trouxe: Maria Cla i 
Aparecem agora lamentos | Grita da Mai, seia F ( E (filhos, genros e netos, na im» 

|a fineza de nos avisarem, num | por parte dêsse mesmo “Po” possibilidade de o faze 

simples postal, sempre que mu-| Vo» que outrora censurava &|aonlmente, veem E bia 

dem de residência, a fim de não construção do Parque no Va- meio agradecer a todas-a 
| sofrerem interrução na remessa le do Mouro, invocando pre- pessoas que se digna  êm 
do nosso jornal. juizos causados pela fauna | anhar & últi E 17 O hinegávica EH Pan ACO pan ar à última morada 

| | 'seu marido, pei, sôgro e avô, 
: mo Parque. Esta Comissão | b : 

Igualmente pedimos aos nos-',.m estudado e pôsto em prá- que em vida sé chamou Ma- 

sos amigos que nos participem | tica vari : v nuel Joaquim de Carvalho 
à E ca várias medidas, para evi- i t à ias ; edis : ; 

[alguns acontecimentos, dignos de | tar prejuizos aos proprietá- pa desculpa de qualquer 
registo, ocorridos nas suas ter- rios vizinhos do Parque, en-| in 

Malhapão, 12:4-1938, 

| Pedimos aos nossos assinantes 

  

ras. [tre ag quais figuram as se- 
E |guintes: Sementeira de p>- 

| ——— |nisco, tojo e outras pastagens 
ag próprias oba os coelhos, nu- é na época da caça, E 

: 'ma superfície superior a três. ç A ERTeco 
Dr, Manuel de Vilhena | mit metros quadrados em |LeMm com os coelhos à cinta, 

volta do Parque, e para asse- Ro quem os veses abatido 
AUS e E Imuito licitamente ali para os- 

pinaie ali existentes e evitar [tados da Serena. Estes me» 

  

  

  

  

ADVOGADO | ' : gurar u pastagem aos ani- 

    CHECEDES 

  

  

  

Vouga, Albergaria-a-Velha, Oli- 

veira do Bairro, Ovar, Murtosa, 

llhavo, Gafanha da Nazaré, Va- 

gos e, do concelho de Aveiro, 

es ranchos da Costa do Valado, 

pprepanaçees para o futuro ano. 

E muito terá a cidade a ganhar 

com isso, se todos os nativos se 

interessarem por que à sua terra 

venham gentes de fóra a assistir 

Quinta do Picado, Verdemilho e'às festas e a admirar a galhardia 

os da cidade: trajos regionais, | 

ou seja a sua reconstituição an- 

tiga, e os trajos modernos. As| 

Daudas Amizade e José Estêvão | 
| tambem "meorporaram, 

A Comissão: 0; ganizadora de- 

ve sentir-se orgulho a de ter or- 

ganizado tão intere--unte certa- 

men e merece os elogios de to-) 
dos os Aveirenses, 

* 

“O juri nomeado para aprecia- 

ção dos stands, e sua classilica- 

ção, deu o primeiro prémio à 

fábrica da viuva Pereira Cam- 
  pos, o segundo às fábricas de| e 

Jerónimo Pereira Campos, fil ) 

hos, e o terceiro à Monolítta 

Portuguesa. . Os outros foram 

contemplados com menções hon-| 

é rosas. 
+ 

As festas da Semana Santa, 

que outrora tiveram aqui grande 

Srilho, e que de há muito tinham 

decaido, tiveram êste ano a sua 

primeira réprise, mas muito mo- 

desta. 
As procissões, sempre de irre- 

preensivel compostura, onde os 

condutores das insígnias, lanter- 

nas e pálio se apresentam de 

calção e meia de sêda, não teem 

similar em Portugal. E" que os 

homens da beira-mar, crentes na 

Divindade até à idolatria, pri- 

mam sempre em bem se apre-; 

sentarem. Pena é que se deixas- 

se cair a realização das festas à) 

santa padroeira, Princesa Santa 

Joana, que coincidem com as 

festas da cidade, e que, se se 

efectuas:em, em conjunto, maior 

brilho teriam e seriam um ótimo 

réclamo turístico para a cidade. 

* 

Os Esticadinhos, tal é o nome construção de um Parque de tencente ao Presidente da Co, 

do rancho de Cantanhede que 

no domingo de Páscoa veio a 

Aveiro, dançar no largo da Fei- 

ra de Março, em benefício dos 

Bombeiros Guilherme Gomes 

Fernandes, foram esperados à 

entrada da cidade pela banda! 

daquela companhia de valuntá: a concessão do respectivo ter- da construção do Parque na- 

rios de salvação pública, exibin- 

do-se ali com aplauso do nume- 

roso público que ass-tiu ao fes- 

tival. 
Como a pontualidade portu- 

guesa é uma coisa que anda 

sempre aos baldões do ci itério 

de cada um, o festival, que esta- 

va anunciado para as 22 horas, 

só começou às 23. 
Fechou, pois, a Feira de Mar- 

ço, tendo decorrido sempre com 

um tempo magnífico de acari- 

ciadora Primavera, e as festas 

realizadas, cheias de atractivos é 

ordem, são por certo um incen- 

tivo para maiores e melhores| 

  

  

com que os aveirenses sabem re- 

ceber os seus hóspedes. 

(Correspondente). 
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4 po : : liantes não querem pei 
so AVEIR que esta seja consumida por | : q po ER ASS 

; PM se O | gado bovino e caprino fue Obstáculos RasSuA frente, pa- 

ESSES XK |de vez em quando por ali era Fã não serem fácilmente apa- 

: | pastoreado, e ainda para evi.|Nhados em flagrante, e, por 

[tar o roubo dessa mesma Pe ça ainda há pouco tempo 

e E tagem, fe Io ÇÃO & arrancaram cinco postes de 

Assinai e propagai a «Alma farpado AO ao. [cimento armado e, a o au- 

| Popular». lrida superficie, e projecto ve. Xilio de um machado ou ou- 

| daria rede de arame de uma | Aro Qualquer instrumento st= 

——— + amem | oojogada, logo que as suas | rombaram a porta da veda- 
receitas o permitam. ção inferior do Parque, que 

[com muito sacrifício se con- “ | 

| Junta de Fregu old N Mais: Obedecendo ao im seguiu, Impunemente? Veré- 
pRsta que o Parque [oi criamos 
do, faz anualmente a distri-| q 

  

Sessão de   Oliveira do Bairro, Abril de 1938, 

  

  

  

| Autorizou os seguintes paga- 
E 

O Presidente da: Comis- 
são Venatória. 

    

rados excecen ste, pelas 
regiões onde vs mestros es. | 

A José Tórres, de serviço qu : E 
| prestou com jornaieiros nos ca | por isso, nem se podende &- 

liar nos préjuizos invocados, | — — msmo - o- amam. 

e fonte do Vale Tojinho, 105800; 0 setoe indigno brinino:! 
| A Manuel Cardoso de Olivei- |S08 à que nos vimos EORa AM 
'ra, de serviço que presto com | 
jornaleiros nos caminhos do Ca-| Ota enquanto esta Comis-| Rs 
'marna! e Serena, 112850; e isão Venatória se esforça por! 

O O do cedro paris, [in vao pasado Bonde 
' . * incêndio nos celeiros da ha- 

evia realizar no próximo dia “ca inluda e no gênero da 
| ico, de Malhapão, deverando- 

lhe todo o seu recheio. 

& | : 10 - 4088 |buição dos cosihos, conside- 

icasseiam, não se justificando] 

minhos do Montouro e Repolão 

| 5 Incêndio 
448) es | 

A Abel Roça, para pagamen- 4Otur o seu concelho cosseus, Na madrugada do dia 19% 
n 

jd 
— A sessão ordinária, que se Dei merete ser pur todos 

Pp q | y |bitação do sr. Antônio Fres= 

24 do corrênte, fica: transferida qual nenhum cutro concelho : 
  

(para o dia | de Maio. se pode gabar de po suir, 
| — Foi passado um atestado | Certos «capoeireiros», inimi-| 

ide nobreza, ava do Drogresso, da erva! 

| igção e da honra, esforçam-se ; 

[mega 6 meme | pelo sen aniquilamento. Se-| numa caixa de madeira, 

| ! a a o 'não vela-se a série de actos O rescald Av p 

| Reto número foi VE o handle prálicados po Ea 

'sado pela Comissão de êstes DER NOR DO RS dE Fresco ficou 
êstes artistas:... Se - ; foi 

| | s artistas:... Servem-Se | gem gêneros alimentícios, as» 
“Censura. ) (de todos os meios, mesmo os .. RE) 

mais fraiçoeiros, tala como | SH como 8BA Sogra, ENS 

mas cinzas que depositavam 

   

  

E O 

    

| Um esclarecimento necessário 

| Em 1934 lançou esta Co- 

'missão Venatória a ideia da 

Repovoamento de Caça. Esta 
ideia foi bem acolhida pela 

classe interessada (os caçado- 

res) e por todas as autorida- 

des dêste concelho. Restava, 

“pois, a escolha do local para 

a construção dêsse Parque e 

'reno. Essa tarefa, devido a 

[coisas de ordem vária, foi de 

início um pouco dificil. Em 

presença das multiplas difi- 
culdades que esta Comissão 

encontrou para conseguimen- 

to do fim que tinha em vista, | 

e não querendo de modo al. 

gum abandonar tal ideia, re- 

'solveu fazer a construção de 
tal Parque no sitio do Vale 

do Mouro. Cabe nesta altura 

esclarecer que não era êste 

sítio o da paixão desta Co- 

missão, por ficar muito pró: 

ximo dos extremos déste con- 

celho: mas, à falta de me- 

Parque de Repovoamento de Caça 

|laços, ratoeiras e outras ar |do hã pouco falecido sr. Ma- 

imadilhas, indo ao ponto de | nuel Joaquim de Carvalho, 4 

a o r 1 - s a 
esperar os animais de em-| f 4 cia 
as á quem o fogo devorou caixões 

Comissão Venatoria Concelhia boscada por detraz dos mu-! 45 milho, batatas, feijões, lour 
pros do Parque e, na ocasião | ú 

1 que êstes sáem das suas | S28 pulverizadores, sacos de 
cas para o repasto, dispa- Sulíato e enxôfre,roupas gros- 

jram-lhes traiçoeiramente as geiras, etc, 

espingardas, e logo em se] Os prejuizos são avultados,. 

guida escalam os muros para p 
Irecolher o produto do seu clevando-se a 8 mil escudos, 

'trabalho. Feito isto, fogem |& nada estava coberto pelo- 

'rápidamente, para depois, se | seguro, 

| SAUDADE. lhor, seria construido mesmo | 

ali, numa propriedade per-| 

Saiidade é beber água bebida, 

sentir fome de quanto se comeu; 

olhar p'ra traz e vêr eatrada florida, 

trilhando atalko escuro como breu ; 

   

  

SEU jo 

  

    

  

  

  

imissão Venatória, que só e 
| simplesmente por amor à 
causa cinegética faria dessa É 

propriedade a necessária con-' 
| cessão. 

| Pois muito bem. Logo o 

«povo» começou a discordar ter a alma de luto condoida ; 
ser errante, bem mais do que um judeu; 

E querer voltar so ponto de partida ; 
já não viver o bem que se viveu; 

  

[quele sítio, baseando os seu- 

argumentos numa possivel 
| valorização para a proprie-| 
idade do Presidente da Comis- 

são, que resultaria da veda- 
ção da mesma. 

é não sei quê de estranho que arrebata ; 

poeira que da vida e tambem mata; 

carícia de penugem que nos corta; 

  

perpetuar, como eu, maoabra festa 

no peito, sentir grande prazer nesta |ministrador “3ste concelho a 
loucura de viver vida já morta T 'interessar-so mais direeta- 

mente por êste caso e, mercê 

'dos seus bons oficios, conse», 

'guiu esta Comissão a conces- 

jsão do terreno e construção 

'do Parque onde actualmente 

se encontra. Foi bom? Foi 

RUY CHACAL. 

  

      

| Tal reacção por parte do i 

'«povo» levon o ex. sr. Ad- É 

=     CN QCA CHECA 
  

por êste: 

O incêndio teve origem nu-



«dio, a chuva jís'o germinar. 

ALMA POPULAR 

Ea tde a igreja, lha entregue para a 

Campo de S. Sebastião  fasmen resa 
| Um ancião, venerando minia- 

: tro de Deus. segue diante, en- 
trando e saindo numa e nontra 
casa, onde. abençoando-a. de- 
seja muito buas-festas aos seus 
moradores. Logo no encalço vê- 
se o mordomo que transporta a 
icaldeirinha de água benta e o 
bissope, o juiz da igreja que 

'Wwraz a efigie de Cristo e os res- 
tantes mordomos convidados pa- 
ra o acto, 

| Afasta-se o rumor, mescla do 
som da campainha, a esfuzian- 

te gritaria da petizada e o es- 
tralejar dos foguetes. Na casa 

  

O Tesoureiro do extinto Sport Club 

Olipeirense faz saber que no próximo dia 

1 de (Maio, pelas 15 horas, se procederá à 

venda em hasta pública, e no próprio lo- 
cal, de todas as madeiras que teem serpi- 

-do de vedação ao referido campo. 

AGRICULTURA Noticias Militares 
  

Revista de inspecção em 1988 
Tratamento das vinhas São avisadas as praças, das Tas próprias da epoca aos visI- 

[diferentes armar e serviços, | 

das videiras, deve o viticultor | Ses de 193% a 1956, e as licen- vo, 
ter sempre em vista: ciadas das classes de 1918 a 

1.º — Fazer tratamentos pre- 1933, e bem assim aquelas que 

ventivos. Não esperar nunca o! pagaram a praça, oficinlmen- 
aparecimento das manchas. Quan- | te domiciliadas em qualquer, 
do já se encontram manchas ou | 
nódoas é tarde. O melhor remé- 
dio só evita a morte do doente| que devem comparecer em, 
sendo aplicado com tempo. Aveiro, na séde do Distrito 

2.0 — Comgçar as primeiras de Recrutamento e Mobiliza-| 

sulfatagens e sufrolagens pouco, a ” Rio 
depois do nascer dos rebentos, |28 suas cadernetas militares, fação comunicativa e uma ale- 

Os rebentos novos, cheios de sei. uv dia 15 de Muio, a fim de 
va, são muito fácilmente pene-| lhes ser passada a revista de | rnças da vida, 
frados pelos germes do iríláio, | inspeeção determinada no Ke- | É 

3.0 — Renovar os tra'am-ntos, gulamento Geral do Serviço 
sobretudo no princípio da vege- do Exéreito. 
tação. As folhas novas teem ne-| As praças que se apresen- 
cessidade de remédios para se tem na Secretaria do referi. 

defeuderem. Do mildio das fo-| do D. R. M., em qualquer dos 
qhas aos cachos há só um peque- quinze dias úteis que prece- 

i imei 'dem o fixado, das 10 às 16 no passo. Evitar o primeiro que, ado, 
o segundo não aparecera tão fá. horas, são dispensadas de to! s 

cilmente. [comparecer no dia marcado, | Páscoa feliz. 

4o — A chuva faz germinar Os fultosos serão punidos 

as sementes do mildio. Façam, | nos termos da lei. 
pois, os tratamentos antes ou to-| Observação — As praças de 
go em seguida à chuva. Se a chu-, cavelaria, na disponibilida- 
va persiste, sulfatar e sufrolar na de, das classes de 1934 a 1936, 
primeira calma. Às chuvas acom- 2presentam-2s na séde do seu 
anhadas de to sã ig. Regimento de Cavalaria n.º 8, Ntsswãa: À 

p rd RO 'no mesmo dia 15 de Maio act At aves 0 

[aos 
doas da aposta que. perderam: 

1 

  

Sangalhos, 18. 4 938. 

Costa Never. 

Even 

sas. O vento transporta o mil-, a eua Concel 
'ma designado, ou nos 15 dias tê 
precedentes, 

    

« So — Empregarsempreas cal. é . : 

das cúpricas alcalinas, bem do às praças de infantaria das 

das e aderentes. A calda borda- classes de 1918 .n 1936, apre- 
Sesa feita com cal gorda de bca sentam-se na sêde do seu Re- 

qualidade é uma excelente pre- gimento de Entantaria n.o 19,, 

paração, devendo usar-se de-pre. No dia 29 de Maio, ou nos 15) 

ferência, enquanto que a ciência | dias precedentes. 

e a pratica não mostre noutra | 

    

  

wnarr usa, ii-a-938.   
Bent 

| queda, em Lisboa,   

abençoada servem-se as igua- 

a tantes que frizam o brilho e o 

Para vencer o míldio e o oídio |na disponibilidade, das clas- |significado deste periodo festi- 

Num e noutro portal os rapa- 
oferecem às moças as amen- 

das seis freguesias do conce- | «enganchar, enganchar para à 
lho de Oliveira do Bairro, de | Páscoa rezar». Toda a aldeia 

exala um atraente perfume a, 
“alecrim, respira-se um ar mais 

ção n.º 19, pelas 9 horas, com agradável, há uma certa salis- 

gria onde não aparecem as pe-| 

O sol cansado var caindo é 
em breve os sinos locam à reco- 
Hha do Senhor. O cenário muda 
completamente: o sussurro ces- 
sou e a paz silenciosa reina na 
“aldeia, Os espiritos estão con- 
jfortados e esperançados noutra 

  

  

ho 

Queia — Foi vitima de uma Teiça 
ficando com Quarta . 

uma perna partida, o nosso ami- Quinta . 
go, sr. Manuel Nunes F, Neves, Sexta 
ajudante do posto do registo ci-| 

3 

ERRIR ASI OR IR DEDE AD PRN PRIDE 

* AN Lavoura x 
b 4 

Quereis defender as vossas vinhas eficaz- 

mente dos ataques do míldio? Aplicai a 

| Calda em pó Sahloesing 

E' incontestávelmente a melhor. 
E' a que melhor aderência tem. 

E' a que mais pinta. 
E' a que melhor cura. 

Contra o pulgão aplicai a CALDA CU- 
PRO ARSENICAL SCHLOESING. pois que 
é de todos os fungicidas e insecticidas o me- 
lhor. 

Agentes exclusivos, 

BRANDÃO 8 TAVARES 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

KERREANKAXAK EREERAXKKHAHA 

RELOJOARIA NEVES 
| 1.4 
| V de-s ) 

Dão-se todos os esclarecimentos | 
| 
| Um motor Lister de 5 1/2 
CN 
Um Dinamo 110 V 28 Am- 

peres 
Um pequeno Electromo- 
para corrente de 110 V, 

E Um quadro com resisten- 
Preço dos géneros cia Voltimetro e Amperome- 

'tro e vário material elétrico. 

melho e amarelo, alqueire, 158;! da Ro E ga 
feijão manteiga, 12500; frades, | Mitecçõo da Assembleia do 

| 13500; arroz, quilo, 2550; | Froviscal, 
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Agência d'0 Primeiro de Janeiro 
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Indicações úfei 

  

  

| 
Í 
| 

= tor 

| 

Milho, quilo, $97; feijão ver= 
    

ceva-| 

tdos, pêzo bruto, 70809, a arro-| 
| ba, carne limpa, 80800: frangos e! 
coelhos, 7800; avos, dúzia, 3500; | 
batata, arroba, 6509. | Q 

Não. E' na rua de José Estê- 
vão. ao pé da Quarda Republi- 

— cana, em Aveiro, que está a OU- 
— RIVESARIA VILAR, sempresor- 
— tida de prendas chiques e artigos 
— de optica sem rival. 

| Calendário àe Abril 

Domingo . . 
'Segunda . 
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Sabado .. 
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à C é € o capo vil nesta freguesia, Desejamos-| === Es ç E 
efeitos mais activos e eficazes. lhe rápido an iesiménio. Dr. huis da Conceição 

6.0 — Não empregar senão o ATENÇ Â 0 | Falecimento — Com 85 anos Encomendas postais Médico da Assistência Nacional 
<aldas frescas. Uma calda em so- ide idade, faleceu, no dia 5 do e : E a ===; aos Tuberculosos i=s== 
lução perde, peuco a pouco, a | in corrente mês, a sr.º Maria dos |, SÃO as seguintes as tarifas pos- 
sua aderência e a sua eficácia. Chamamos a atenção! Santos da Silva, sogra do sr. Jai- tais para o Continente, postas | | 

7T.o — Aplicar muito cuidado-, O a 
gamente as sulatagens e as su-/ JOS NOSSOS leitores para a| 
frolagens, por cima e por baixo 4 página, onde quási sem-| 
das folhas, não esquecendo os pre publicamos anúncios 
cachos. Empregar os bons pul- novos. 
werizadores, bons jactos e a Su-, 
froladeira. 

8.o — As sulfatagens liquidas, 
são insuficientes. Um bom pre-| 

| 
| 

la freguesia. 

ve 

Páscoa 
Vista por COSTA NEVES 

vimos Os srs, dr. 

parado cúprico em pó é indis- | Santos Pato; 2. sargentos Lau- 
pensável para completar o trata- 
smento no interior das cepas quan- | 
do a folhagem é muito desenvol- 
vida, e para os cachos quando a 
videira está em flôr. | 

9.0 — Alternar as sulfatagens 
com as sufrolagens, mas não su- 

itnir um tratamento por ou-, y 

o re lata ste pre.| rulho ensurdecedor dos foguetes 

ciso sufrolar. Não esquecer nun-| ) 
ca. 'loda a sua pujança, traz ao lu- 

10.0 — Não sulfatar por tem- gar uma luz bendita. Os sinos 
po de sol quente. Esta prática convidam os habitantes a assis- 
tem causado muita perda de VE Us ni Tetanposé ahi 

mho. Pode a incubação do mil. |!" à missa é 0 letargo an- 
donado para ceder o trono a dio estar feita, esperando só um | ) À 

pouco de humidade para apare-, uma viva animação. Começa o 
cer e tudo destruir em poucas movimenio é as ruas coalham- 
horas. Não sulfatar quando a vi- se de povo afiambrado 
deira estiver em flôr.—Sufrolem. | p j | E d 

Uma aplicação bem feita de su- Ouve-se no longe o som da 
frol, neste momento, é muito im- campainha que anuncia a visita 

portante para evitar o desavinho, 'do Seubor a casa de cada um. | 
o mildio e o oídio dos cachos. | Todos os rapazilos de semblan., —— eum + 

a ày | tes expressivos 8 bem aperalta-' perógius de bolso, parede e 

idos porfiam-por lhe pegar, es- gespertadores, estojos para brin- 
| perando que o feliz de capa ver- pes, etc. etc., vendem-se na Re- 
imelha que a vem retinindo des- lojoaria Neves. 

Sousa, todos do R. 1. 19; Alber- 
to dos Santos Pato, etc. 

  

nosso cartão de pêzames. 
Futebol — Na passada quinta- 

feira santa realizou-se no campo 
: do M. F. C. um encontro entre 

que estralejam no ar, O sol, com up drândnd o SO cMaglalvas, 

de Cantanhede. 
Os dois grupos fizeram-nos 

passar uma bela tarde, jogando 
ambos com entusiasmo e educa- 
ção e, se a vitória coube aos vi- 
sitantes por 3 bolas a zero, é 
bem certo que aos Mamarrosen- 
ses tambem coube uma bela vi- 
tória — «saber perdera, coisa 
que se não vê em grupos con- 
géneres. 

A aldeia desperta com o ba-, 

€. 

    

cms 

Assinai e propagai a Al- 

ama Popular. 

me d'Oliveira Pinto de Sousa, 
professor na escola primária des- 

O cortejo para o cemitério foi 
| dividido em dois turnos, e fez- 
'se acompanhar pelos componen- 
'tes da banda local e muitas cen- 
|tenas de pessoas. Entre outros, 

Manucl dos 

ro Vieira Guimarais e José Mau- 
iro e 1.º cabo António Pinto de 

A toda a família enlutada, o 

ultimamente em vigor: Até 2 
tquios, :2850; até 3 quilos, 3800; | 
jaté 4 quilos, 3850; até 5 quilos, Dá consultas todos os dias; 

(4800; até 6 quilos, 4$50; até 7| No seu consultório, das 11 às 
quilos, 5800; até 8 quilos, 5850; [2-hoii 
até 10 quilos, 6800. ni 

No Dispensário da A. N. T., 

DOENÇAS DOS PULMÕES 

  

Feiras e mercados das 13 às 15 horas, 

Dias 2, Calvão (Vagos); 3, Ei-! SANGALHOS 
xo (Aveiro); 5, Moita (Vagos)! TELEFONE & 

'6, Cantanhede; 7, Fonte d'An- 
'gião (Vagos) é Oliveirinha (Avei- 
'ro); 8, Salgueiro (Vagos); 10, Ca-| 
'beço das Pedras (Vagos); 11. CO É 
Portomar (Mira); 12, Palhaça; LH O S 
13, Vista Alegre (Ilhavo); 14, Vi-| 

igia (Vagos); 16, Parada (Vagos) GIGANTE NORMANDO, ra- 
le Arado ig Ci 18 Galguel (Gs pura, vende ao melhor 
ro (Vagos); 19, Calvão (Vagos) e | ny , 
Sobreiro (Bustos); 20, Ma | Eras SE PRADO 
de; 21, Oliveirinha; 23, Mira; 25, Joaquim da Silva Oliveira Júnior 
Moita (Anadia); 26, Camarneira 
(Febres); 28, Aveiro; 20, Palha- 
ça. | 

Taxas postais 7 

OIÃ 

Atenção 

  

As taxas postais que estão| 
actualmente em vigor são, entrs | 
outras, as seguintes, para corres-| 
pondência particular: | 

Cartas, cada 20 gramas $40   Bilhetes postais 525 Professora diplomada da 
Bilhetes-cartas . $60 Escola Normal do Córte Luc 
Jopuáiso 2a TAL 506 i Dedir i E A oipitsades Cada BO grain 315 ensina, Pedir informações a 
Data toa, gramas ,  $40 |Isabel Baltazar de Destêrro, 
mostras, . 1 r Eri de aa Riachos So em Vila Verde — Oliveira do 

Telegramas, cada palavra . $20 | Bairro.



ALMA POPULAR 
  

  

  

  

4 

í Ya Y MANURL DA CRUZ : Alma Popular, E 
UL F O EL RUE VIVEIRISTA DE PLANTAS VIVAS (AUTORIZADO) 

Assinaturas ERR 

as & f or ano — Pagamento adiantado SOBREIRO-—-BUSTOS 

(Calda Sulfo-Cálcica de concentração 00 a 32º Baumé) (sê ERR NU A 
Re RR o Participa a todos aqueles que desejarem obter 

j dios palscs '- 0800 ||uves de casta, de diversas qualidades, e bacelos en- 

: om Nin ro! avalia; 450 raizados, que o procurem em sua cása ou lh'o comu- 

O REMÉDIO sem rival para a destruição dos Anúncios 6 comunicados || niquem num simples postal, podendo ao mesmo tem- 

FUNGOS e INSECTOS que atacam as árvores de 

fruto, vinhas e todas as plantas, e evitar o apare- 

eimento de PEDRADOS, FERRUGEM e ALFORRAS. 

As Caldas Sulfo-Cálcicas, são hoje preconiza- 

das pelo Ministério da Agricultura de Portugal é 

tambem por todos os serviços agrícolas de ou- 

tros países. 
E', pois, o tratamento a seguir por quem de- 

seje livrar as suas árvores dos parasitas dani- 

nhos, porque é e mais eficaz e mais económico. 

PEDIDOS a: 

Abecassis (Irmãos), Buzaglos & G.' 

Agencia de OLIVEIRA DO BAIRRO     
+. »| 
  

  

  

seus clientes para os novos modêlos dêste ano. 

Não comprem sem consultar esta casa. 

Cada linha $70 
Repetições. , . $60 

Permanentes, contrato especial. 

Para es srs. assinantes, 10 ojo de, 
desconto. 1 

F
 

em cem ur tee a cam 

  

Pedro de Almeida Gonçalves 
MÉDICO 

Doenças da bôca e dentes 
Consultas todos os dias úteis 
das 9 às 12e das 15 às 18 * 

Praça do Comércio 

(Em frente aos Arcas) 

dade e condições. A' venda na 

Relojoaria Neves..-   

po ser procurado nos mercados desta região. 

  

Alfaiataria Paris | Fotografias 

Para bilhete de identidade 
e outros documentos, gru- 
pos, etc., tiram-se na Relojoa- 
ria Neves, em Oliveira do 
Bairro, que vende tambem 
itodos os artigos para ama- 
|dores. 
| 

Antônio Berne Cardoso 

Fazendas, forros e miudezas | 

CONFECÇÕES 

A obra fala do artista 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

  

  

  

Pedimos para não comprarem sem consultar 
os nossos preços e vêr a qualidade do nosso 

material. — Descontos aos revendedores.   
1 : , 1 a Raid 7 

*| Púbrica Cerâmica o E 
MANUEL SIMÕES AIRES = GUERRA & CRUZ, bh.” “ 

QUINTA NOVA — BUSTOS x (Próximo à Estação do Caminho de Ferro) x 

à Agueda x 

Vem participar aos seus estimados clientes 6 40) — SD AA x DR x 

público em geral que está fabricando debulhadoras| PPB666099060 % TELHA MARSELHA, EMINIUM (Mourisca), x 

de MILHO, pelos sistemas mais aperfeiçoados em ro- Cro x estilo romano, e TIJOLOS de todas as quali- 4 

lamentos esféricos. pelo que chama a atenção dos Máquinas de costura Pfasf,|38 7 Fri dades — - e 
as melhores. Confrontem qua. 198 n 

x 
“e 
+ 

x 
a PREÇOS SEM COMPETENCIA BODDSSDEETSS BRIIIIICIIDO De dE II ICAC ICI ICAC IÇ DA 

  
a 

e
 

Assinar e propagar a «flima Popular», 

conseguindo-lhe novos assinantes, é um de- 

per indeclinápel de todo o Oliveirense que 

se preza de ser amigo da sua ferra. 

  

CXROLXOXO XexXEX 

Colmeias Móveis 

Mudança á'abelhas de cor- 

tiços para as mesmas, uten- 
sílios para apicultura, cera 

moldada e mel puro centri- 

tugado. 

Para se certificarem, agra- 

dece uma visita aos seus 

Apiários em Bustos 

Herculano da Silva. 

BROXDLDXONDA 

  

um saxofone quá- 
Vende-se si novo com cha- 

ve de si bemol. 

Quem pretender, dirija-se 

a Manuel José Simões dos 
Santos = Mamarrosa — BUS- 

TOS.   

Gonsultório Dentário 

No Hospítal desta vila, aberto 
das 10 às 16 horas às quartas e 
sábados. 

Protético: 
Coelho. 

Alvaro Bandeira 

  

Máquinas de costura 
Dão-se informações a quem 

pretender comprar qualquer má- 

quina de costura, usada, em bom 
estado, por preços relativamente 

baixos, tanto para costureira co- 

mo para alfaiate, etc. Fazem-se 
reparações grátis nas mesmas e 

noutras. Podem dirigir-se, tanto 
por correspondência como pes- 
soalmente, à 

Daniel da Silva Oliveira 

OIÃ 
(Pode ser procurado na Farmácia Central) 

  

Grafonolas e discos «Odeon» 
e »Brunswickr, vendem-se na 
Relojoaria Neves. 

o rpm mea 2 1 meme 

  

  EM       
f doi Imprimem- 

Cartões de visita — ca perteição 
e rapidês, na TIP. POPULAR, desde 5$00 
o cento,   DDDEGESEGÊCO 

  
  

e o AVISO  |resexae eo aconeaçaese 
José Pinto Ribeiro, da Car- 

valha (Troviscal), não toma 
responsabilidade por dividas 
que sua mulher, Ludgária da 
Cruz, da Caneira de Mamar- 
rosa, econtráia, assim como 
também não se responsabili- 
sa pelo seu procedimento fu- Ferreira da Costa 
turo. 

Médico especialista 

Carvalha (Troviscal), i0ide Ee ; 
Fevereiro do 1938. Doenças dos ouvidos, nariz e gargant 

José Pinto Ribeiro. ' a 

Consultas aos domingos, das & 
ás 12 horas, no Hospital da Mise- 
ricórdia de Aveiro. Lourenço de Almeida 

Solicitador encartado, 
com escritório em 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

Aºs segundas e quintas-feiras, 
no escritório do Dr. José Rodri- 
gnes, em Anadia.   RRXRNRKARXAA 0 a 
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